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CHRONICA OCCIDENTAL 
A proposito de ter fechado a fabrica de faan- 


ças das Caldas da Rainha, Francisco de Andrade. 
escreveu de Wiesbaden uma carta commoventea 


Raphael Bordallo Pinheiro, a quem dizias somo 
portuguez é como artista hão me sofire o animo 
ver perdidas tantas obras d'arte do nosso grande 
compatriota» 

Glorioso é tambem para nós o grande barytono 
portuguez, Francisco de Andrade, um dos mais 
afamados dos actuaes cantores de opera Iyrica, 
A musica é lingua universal € por isso elle poude, 
longe da patria és vezes tão pouco carinhosa para 
os seus lavar a vida emre applausos e revaar Jane 
ge do peccaminoso indifferentismo pormbguêz, ot 


dotes com que a boa natureza o fadou para as ar- 
tes. 

Tevoltou-o uma injustiça e de tão longe quiz 

ão tinha sómente uma úlma de ver- 
mas continuava sendo portuguez 
de lei enthusiasta das nossas glorias 

Olifêrece elle a Raphacl Bordallo Pinheiro um 
subsídio annual de trezentos mil réis. Fosse o 
exemplo seguido, e no teria que fechar um esta- 
beleclmento com que tanto estavam lucrando em 
Portugal certos ramos de arte, que tanto € tan- 
tas vezes fóra do reino nos haviam honrado, 

À fabrica day Caldas deve novamente abrir. Pax 
ra isso será preciso conjugar esforços, necumular 
acuvidades. Mas é força que assim sdcceda para 
proveito do paie e honra da arte portugueza.. 

Não Corre prospero O tempo para Os artistas 
portuguezes, sabemol.o d 
tecido a Bordallo 
differentes « descu 

Felizmente pode desde já conta-se com a bon 
vontade dos poderes publicos. Mostrov-a. já o 
sr. Presidente do Conselho, quando em sun casa 
recebeu uma commissio que em nome dos ami- 
fosçS, tdsiradores do grande ardsta portuguez, 

he foi falar sobre o assumpto, À mesma commis. 

São procurou depois o sr. ministro das obras pu- 
blicas, que fez a Raphael Bordallo o maior dos 
elogios é depois convidou a mesma commissio 
para acompanhal-o a uma visita À fabrica das 
Caldas. Essa visita realisou-se logo no dia se- 
guinte. Assim soube o sr, Elvino de Brito ao 
mesmo tempo mostrar-se justissimo « penhorar 
para sempre os amigos de Raphacl, que longe cs. 
tavam de pensar encontrar nos poderes publicos 
& mesmo enthuisinsmo pela arte que ds secreta- 
rias do estado os tinha levado, 

Assim obteve Raphael Bordallo uma victoria 

mpleia, Mais tarde as camaras decidirão o que 
da de fazer-se, Certo será por aeclamação vota 
do qualquer projecto, pois que assim É preciso 
que “o pair demonstre O seu agradecimento a 
“juem tinta vz couheram os maiores quinhões de 
Bloria em exposições, onde se havia feito repre- 

ear O mando ilcio R 

com o maior prazer que damos not 
o fundadas esperanças que nos al 
Sempre que se faz justiça e que d' 
dem de alguem, é caso para alegrias. 

E justiça anda pedindo a imprensa inteira a 
favor Jum artista querido que ha de obtel-a, p 
demos assegural-o, é contra uma lei mal applica- 
da de que foi victima um jornalista e que breve. 
mente será revogada ou explicada mais claramen- 
16, conforme foi nsseverado pelos rs. presidente 
do conselho e iministro da justiça 

Justiça ainda é reclamada contra uma feroz 
brutalidade de que, segundo consta, foi victima 
um pobre operario portugues, São aceusados de 
9 lérem morto com maus tractos alguns solda-, 
dos da guarda municipal, que o haviáim prendido 
por um delicto insignificante, uma desordem com 
um amigo á porta duma taberna. 

A opinião publica está excitada e não admira, 
porquê a acusação recae exactamente sobre 
aquelles, em cujas mãos a auetoritude depôr a 
manutenção da ordem. : 

“Trata-se, além disso, de parte do exercito por- 
Tuguez, cujo bom nome todos desejamos. 
q S5S tanto, porém, que descjemos tuma ijus- 

ça, 

E a proposito vem o recordarmos o que em, 
França contintia a passar-se com respeito 4 revi- 
são do processo Drexius, Continãa 9 caso com-. 
plicado cassustanda-ié,comas complicações que 


acordou os mais in- 
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O OCCIDENTE 


de trazer a toda a política, não sómente 
rança, mis a Europa é o mundo inteiro: 
O feimpo não vae correndo bom nas chaneelia- 

“Um segredo revelado no processo pôde ser 
motivo de Uma guerra sengulnolenta, talvez no 
mondo intro, tv a mtos do temposmo- 

lemos. 

E constantemente pequeninos questões se le- 
yantom que a prudencia logo abala, todos dese- 
josos de manter o equilibrio instavel, cuja perda 
terá a ruína da edifício colossal. 

“Acabou o bello tempo dos aúdidos janotas, que 
levavam aos paizes lonBinquos as modas novas dos. 
collarinhos é o Corte novo da ponta d'uma hota. 
Figuras ridículos de patetinhas. de exportação, 

Sbon-selhes o tempo, Um ou outro isoládo; 
ainda mette o monoculo sob o supereíio e deixa 
abr aos labios uma ou outra banalidade sobre 
equilibrio europeu no intervalo de duas marcas 
de contradanças mas a maior parte recolheu ao 

“e deram logar à melhores 
cabeças com peiores chapeus. 

Dabgaram o ultimo cutllon. O. 
gendo entre brumas será u 
barometro está baixo, o po m 
po. O. mais que póde lnzer-se é aproveitar uma 
da outra hora bonita, que 0 verão de'S. Martinho 
tambem as tem e, Sem figura de rhetorica, muita 
ente o vãe ainda aproveitando. 

Haja vista qualquer praia de Portugal. Em to- 
das elias ainda um resto de animação. 

O outomno é tão bello, que é dl 
ser adeus a tanta belleza que á be 
cumula, Pinhaem, onde o vento de tarde se per- 
fuma, gemem dôcemente biloiçando as comas 
negras. nos tuns pallidos do poente, Correm ca- 
Jah sobre 18 afgas serênas como espelho. Fo- 
las. secas. remoinhando sussurram Cantos de 
despedida, A, melancolia. invade as almas e é 
fonte de sonhos. Uma saudade aperta os cora- 
ões. 

Custa a deixar a praia, dizer adeus ao mar, à 
Jung olhos bellos que tanta vez sor 
aqueles horizontes, a uma musica, vals 
que, pela primeica vez ali se o 
Jembrança para sempre, a tantas alegrias, aos 
Passeios, aos Cavacos na praia, no quatorze, que 
Por dez vezes se acertou em cheio, 

“Amor e balota é, salvo erro, O titulo d'um poe- 
ma velho de Thomaz de Mello. Pais podia ser a. 
historia de quasi todos iessas praias das costas. 
de Portugal? À minha Marcia e o treze, a minha. 
Amada e a segunda dúzia, 

Lisboa, com seus thentros quasi todos abertos, 
atóra e de D. Maria que ha de inugurar no sab. 
dado. os espectaculos é o de S Carlos em que 
pouco se fa, vai assumindo um aspecto mais de 
Bidude civilishda. 

Os eyclistas começam concorrendo de manhã 
«o Campo Grande, onde a feira está desanimada. 
A Avenida demtro em pouca apresentará as sua: 
galas pelas tardes bonitas. E outro, já o movi 
memo. dos carruagens e ns passelos cumpri- 
menton-se amigavelmente os que, ba muito, se 
não viam. X 

Vianna da Motta, o notavel pianista portugues, 
deu um concerto ém casa de Rey Colaço é ou. 
ira à alguns. poucos amigos em casa de seus 
Ties. Foi. esse o maior acontecimento artístico 
Peste principio de inverno. Enorme artista é ese 
tambem, enorme é progredindo sempre, alma de 

consciencia inexcediveis, incgualavel na 


ja que vem nas. 
da trabalho o 


“Não. voltará tão breve a Portugal. Tentam-o 
iorias. À lingun que elle fala todos a entendem 
É par isso elle vai colhendo glorias no mundo in- 
teiro, 

É para os filhos tamanhos de terra 


pequena 
é povo todo o nossa apreço. Paguemos-lhes com 
púlmas, quando por pobresinhos d'outra fôrma. 
fão soubermos fazel.o. 

E tendo começado por falar de Bordallo Pi 
nheiro, fechemos a, chronica com Vianna da, 
Motta, duas chaves d'oiro portuguez. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS À 


ROSA DAMASCENO 


tia dias, o pablo que assaliara a bilheteira e 
enchia todos "os logares db theatro D. Amelia, 


Gesde as primeiras [las das cadetes até de ul: 
as bancas da guerra ssa orações 
inlidaveis, ppl e arts queridas ue 
alves da sorle e um sopro de temporal fieram 
deribar áquela costa felemente hospimleira. 
“Com diis pequeninos pontos bulhantes nos 
olhos entendidos, Rosa! Damasceno sorria” so 
Peço, qu, dot, a eclamer. 
cabáva de “representar a” Sig do Ami 
Fri E or 
E todos a chamavam, porque fora de excopeio- 
nal encanto, quando entrara em casa do amo, 
irazendo lhe q! ramo de violetas; porque soubera 
mostrar e a todos comunicar  istériosa com- 
moção. que Sentra, ouvindo os acsordes term 
da Pebests tocando 4 porta é porque fora prac 
Semente meiga mos seis culdidos de boa dona de 
cas E dão Candia reiand trechos da bi 
ão pura, tão cheia de luz, que tr. ve lagrimas 
os Go de quem avi ; porque gube dizer mos, 
êm 56 pequeninos gestão e num olhar somente, 
aguas de saudade Felicidades do amor 
End, com 6 sea fato de alinea, O cabelos 
loiros enbidos bia trança. pelo Costas é um 
grande laço de veludo preio, como enorme bor- 
otera soe as cabello pertumados como ióre», 
Tosa Damasceno era bia a Suse dos sono dê 
Ensino avi 
p0E Essa nO, succederam-se á muitas ou- 
tras todas de egualtrumpho para quem possue 
segredos ses de commover. Nem gritos. nem ges- 
10% largos na comedia uma naturalidade, que É 


O talento, de Rosa Damasceno é como uma 
vara de condão nas mãos de uma fada bos. O que. 
ly The pede, ele o dá logo. E aos olhos encan- 
tados de quem a vê parece que o faz sem um só 
esforço, tão naturalmente como d'um fonte corre, 
entre” os lírios da. margem, uma agua: limpi 
Elle deudhe a graça nos ditos, a meiguice no. 
amor, a ingenvidade na malícia e a málicia na 
le 36 é quem se transforma, oiro 
jo em mãos de prodigo, nas mais scintil. 
ções, elle. quem desubroxa n'essa fôr 


Jantes 
pereone de mocidade, cuja vista lembra madrur 


Eadas frescas, flóres orval 
Voem sugar O mel. 

Nada se púde escrever sobre tamanha artista. 
“Quem não a viu dirá que se exagera ; mas aquel 
lê que a conhece achará que são pobres as mais. 
requintadas phrazes e pallido o melhor estyl 


das aque as abelhas. 


LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA PARA O CANAL 
DO cuvevE 


A cidade da Beira, essa tão. florescente quão 
moderna povoação da África oriental portugueza, 
que pelo seu desenvolvimento constitue quasi que 
um assombro na história das nossas colonisa- 
gões, scba de ser dotada com varios melhora. 
mentos, sobresaindo pela sua magnitude o canal 
do Chiteve, importante obra a que se deu come- 
qo solemne' com a cerimonia tocante do Jança- 
mento da primeira pedra, no dia 20 de setembro, 
proximo passado, perante as auctoridades e pes- 
Zoas mais ilustres da nascente cidade portu- 
mera. 

Já antes das 9 horas da manhá do dia 20 de 
setembro se achiasa o logar, onde se realisou a 
Serimoni, alegremente adortado com bandeiras 

UgUeTAs e. francezas, e Uma notável concof 
o Ra 
para assistir, por gentil convite do sr. Bh Riche- 
Ron, engenbro enc, director da obras do 

eve, áquelia cerimonia tão sigoificativ 

no todos se achavam reunidos no pavi- 
hão construldo especialmente para o secto, o sr. 
Richemond dirigiu 4 S. Ex. O sr governador uma. 
breve congratolação em irancer Pelo lançamento 
da primeira pedra para o canal do Chiveve, di- 
Zendo que esta grande obra era o inicio de uma 
modificação assa sensivel do aspeto. geral da 
Cidade da Beira, a qual estabelecida primitiva- 
mente sobre uma estreita lingua de areia já hoje 
não tem area sufficiente A companhia de Mo- 
Sambigue promovendo este importante trabalho 
protegia a cidade contra o mar, é desenvolvia o 
Tommercio com a construcção do caes, docas, 
ae 

S. Ex. o governador, sr. coronel Gorjão, agra- 
decendo estas tistóriou os srabalhos fei 
tos e elogiou a actividade da Sud-Est Africain 
Company de que o sr. Richemond é represen- 
tante local. 


” 


“Tambem fllou o digno consul inglez mr RC 
E Grenile que se conti vivâmento, com 
. Exa o governador, pela brilhante obra empre- 
hendids E E 


Por dimavel obsequio do sr. Gustavo Adolpho 
Pereia, ilhutrado, empregado da, companhia de 
MogarBbique, recebemos ma bella photographia 
cia polo bre 1 Ro Gursalho, repessentindo 
Eesimodia do lançamento da pritheira pedra, & 
que reproduzimos ma nossa tampa da pafiha 
EE 
Para se avaliar da selcia concorcencia que 
aspisis do Solene Acto, citaremos entre out, 
Ao seguintes pessoa, cujos nomes femios presen. 
tes 
Ea excelência o sr governador; o intendente 
De Egas Montes o sr joias o secretário geral ar. 
Lisp! de Ligas os Cones foge, alemão E 
americano, religiosas e religiosos pórtogueress 
dffciaes da guarnição da Beira; empregados de 
companhia. de” Mosambiques os, membros, do 
Sub" Beira, dis Laval é Lacerda; copião 
Senão: directores do Bank op Arica and Bin 
sra Bank srs: Suter& Co, Raporo & Co Ma” 
Gies Trading Company, Am Eni de 6%, 
Serio ro RE, ne sea pura 
Deuteche Os Afrika Liçiê, Sra Muni E Dica? 
13% Barahona e Costa, À, Femindes, e Ota: 
Ba de Se"! Duguê, Rimemel Fúrtado Corejo, 
RT Lagley, Matt É 6, George, D Came: 
com, Sente Lafpat Mun, Wi Bro, 
PNR Clean? Mascarenhas, 3. Douglas, 
so irmos, Andrew, L. Let; Diepeveem, B! 
Hit Codlho. Bino Basto, Mayer, Voo, Múir- 
do Mo Mesma do Alves, Close, Hof 
eo: Sehoeh, Hart Kid, 6, Vash Obrist Brle- 
re More TR Na Lp Seo 


min Robertson, Pinto Gamello. 
Ghes, Amorim é Rev. R. Robin, Gt. 
E — os — 
NA MATTA DO BUSSACO ! 
amora 


ur 
Bemato Ha "pude 


Au Ba de Cela, 


Não conhesemos em o nosso paiz forest mais 
povoada, mais rica de beileza e variedade de ar- 
fores dl que a magestosa é pitoresca matado 

Jussaço, E 

Quem transpõe os muros da velha cérea fica 
verdadeiramente surpreendido e encantado com 
à formosura, mimo é riquezas vegetaes que ella 
nos ostenta; e à surpreza é tanto mais agradavel, 
quanto o resto da serra, pela maior parte, sé mos- 
ata despida e escalvada. 

Compacta multidão de arvores corpulentas é 
seculares, no seu maior desenvolvimento e vigor, 
bracejando pittorescamente para todos os lados) 
entrelaçam e cruzam seus ramos em grande altu- 
ra, formando esplendentes cupúlas de folhagem, 
que os raios do sol não podem penetrar, Olfere- 
em o mais bello contraste as folhas aciculares. 
dos pinheiros e dos cedros misturadas com à ra- 
tmaitém dos Toureiros, dos carvalhos é dos plata- 
nos; ao lado de troncos lisos, direitos e esgúios. 
Diênhos  nodosos, espessos, é irregulares: no 

de grupos de arvores novas, sahindo apenas 
da infancia, — colassos abatidos e prostrados pelo 
de antos, e que, apodrecendo agora, Vão ser- 
Vindo de alimento às que Mes sucedem Faxas 
de heras é outras trepadeiras, cingindo os troncos 
musgosos, sobem & maior altura do arvoredo, e 
“ahi ficam pendentes em graciosos festões. 
Por baixo das arvores mais corpulentas, e como 
regidos por seus ramos colossaes, surgem 
Tquálio solo fecundo vasta republica de arbus- 
tos e moitas de plantas mais rasteiras, ostentando. 
tambem uma vegetação vigorosa e exuberante. 
Não ha um palmo de terreno descoberto; as mes 
mas pedras e rochedos se vêem atanetados dev 
cosos musgos, de mimosas e variadas relvas. 

Os viajantes que têm percorrido os formosos 

itorestos montes da celebrada Suissa, 


de A a E aaa 


E ar 


O OCCIDENTE. 


ficam surprehendidos e admirados do vigor yarie- 
dade e encantos que se encontram esta extensa 
forest: O principe de Lichnowaky semi se por 
tal modo enthisigamado quando a vislouem ilsz, 

jua se imaginou transportado aos antiquissimos. 
» f Não duvidou afficmar que a 
ha egual na Europa. 


estarmos vendo aqui os Alpes da Suissa, ali 
az nem o imervalio desta diversidade se doida 
Esteril, porque n'elle sobresai pujante o nobre 
Estudo! pole diirane de Coimbra, deserto dos 
padres descalços da sagrada ordem do Monte do 
Carmo, que bem pode denominar-se um segundo 
Libano! pela feracidade das espécies vegetes, e 
pela corpulencia dos cedros 

Muito curiosa é a descripção que faz o elegante 
chronista fr. João do Sacramento das riquezas ve- 
getães do Bussaco, e por isso a transcrevemos: 

Mas quem poderá decifrar em numeros, ou 
númerar por seus nomes, não já os individuos, 
mas ainda as especies de arvores. que o auctor 
da natureza, clausurau, no, recinto de Bussaco * 
Alem das plantas conhecidamente vulgares se 
desentrinha o terreno na producção de fentiscos, 
agereiros, azevinhos, adernos, esplnheiros cedros, 
plitanos é cinamomos; e com tal feracidade, que 
à mais vasta, noticia desta frondosa republica o 
nfio poderá notar de mesquinho na esterilidade. 
“le alguma. Discorria em certa ocasião o sítio O 
reverendissimo padre tr, Jeronymo de Saldanha, 
D abbude geral da ordem de S. Bernardo, acom- 
pânhndo do prior netual da casa fr. Paulo do Es- 


Dirito Saneto: e, notando a fecundidade da natu- 
Peza na procreação de tão bastos e diversos arvo-| 
redos, a censurava de não produzir alli o teixo, 


arvore de mais gala, que serventia; e de qualida- 
des tão nocivas, que dizem ter na sombra antipa- 
thin com a saude, é aínda com a vida de todos os 
animnes. Calaya-se a prior à queixosa censura do. 
geral mas, chegando à fone, que chamam F 
lhe deram resposta tres plantas da mesma espe- 
cie que buscava, Vendo à satisfação do queixume, 
e o desyanecimento da opinião de que era singu- 
laridade de Alcobaça produzir 4 tal planta teve 
de confessar a Etssico por um inappa do arcore 
do do mundo. LPellas, já arruadas à corda, já em 
imantas cerradas, é tal a multidão de arvores, que 
havendo tempestade, que prostrou mil pãos dos 
mis, soberbos, não lez do Festa do vegetal córte. 
sensivel, apparecendo depois vestido, como se não 
fora rosto da tormenta. E 

“Das hervas cheirosas, como legacão, madresil- 
va, tfevo real, betonica, € tantas outras que na 
pena. não cabem, se orham os estrados, e tecem 
Aleatifas dos montes « valies, onde por ostenta- 
São da pompa, au vaidade no Caduco de suas ver. 
duras se senta é descança a primavera quasi todo 
o anno, As medicindes, pelas qualidades dos tres 
“lementes ngua, terra & ar, são de sorte prolicuas 
à restauração da saude, que Grisley, insigne lrer- 
bolário italiano, em um iractado que da materia 

oz, aftirma. que, havendo peregrinado a 

maior porte da Europa, encontrara na serra do 
Bussaco quast todas as hervas que descreve La- 
gua sobre Dioscorides: com a excellencia de se- 
Fei vigoroas, obre as que a herboaro conhece. 
O mesmo contesta a Pharmaconolea, sinalads 
mente do flipodio: e, quando não cant a vict 
fis” púde Bussaco jactar-se de compétir inculto 
Tora os celebres parques ou jardins de Paiva e 
Veneia, cultivados para o mesmo intento e fim.» 

“Qunrão a ordem dos carmelizas descalços al- 
cangau do bispo de Coimbra, D. João Manuel, em 
Cinto a vertente occidental da serra do Busiaco 
onde fundou o seu deserto, já então havia alli 
Sspessa oresta de arvores corpulentas. À poetisa 
DºBemanda Ferreira de Lacerda, cantando este 
saudoso ermo no seu poema Soledades de Bu 
do, impresso em 1634 (seis annos apenas des 
de fundado o deserto carmelitano), ássim o 
entender quando diz: 


A partes las arboledos 
estran bosques tam cerrados. 
Que no los traspassa Phebo 
Con aus rutilantes rayos 
Desde la entrada al convento 


Se camina por debaxo 

De pavellones de plantas 

Cuyos ramos forman lazos. 
“Adi se mezclan lus hojas. 

De los platanos copados 

Con los egebros, Y fresnos, 

Los robles, y alamos altos. 


Se vê o 
De la dlór que de las hojas 
Crece dulce, y crece amargo. 


Nioutro logar do poema Saledades de Buçaco 
diz a mesma poetisa: 


Ea sítio mas riguroso, 
'Y mas escondido al uso 
Hondo valle se descubre 
De verde yerva desnudo. 
Entre mil quiebras de rocas 
Vaze triste, y casi obscuro 
Con negras sombras de robles. 
Que alii son grandes, y muchos. 
Linos de barbas por vicjos, 
Y en las cabeças tan juntos, 
Que no sufren los transpaste 
El planeta rubicundo, 


Estabelecidos alli os carmelitas, foi um dos seus 
principaes cuidados o augmento da floresta À 
Isso os obrigava uma disposição das suas Consti- 
tuições, que por curiosa passamos a transcrever: 

“Para que O sítio do Deserto seja sempre apra- 
zivel, é apto para a oração, será obrigado o prior 
a pôr de novo cada anno arvores silvestres: nem 
poderá cortar, nem arrancar alguma sem appro- 
vação do Capítulo Conventual, concorrendo ao 
menos para isso duas partes. das tres dos votos. 
E para que o fervor do espírito não se entibie 
com o demasiado cuidado da agricultura; man- 
“amos que tão sómente se cultive aquelle espaço 
de terray que possam cultivar um ou dois opera- 

Conserva-nos o Agiologio Lusitano a notícia de 
um earmelita benemerito da svlvicultura do Bus- 
saco, fr. João Baptista, natural de Silves, cuja m 
moria deve ser. abençoada por todos quantos 
admiramos aquella frondosa marta. Recolhido a 
Este deserto no tempo ou pouco depois de sua 
fundação, alli viveu. por espaço de treze annos 
plantando por suas proprias. inãos grandissima 
quantidade de arvores. 

ÀS arvores arbustos de que prineipalment se 
compõe a matta e que nella vegetam esponta- 
neas, ou quasi espontancas, são as seguintes 


Acer campestre L.—Bordo commum. Acer pseu- 
do platanos L—Platano bastardo. Alnus glutino- 
4a Gartn—Amiciro. Arbutos unedo L—Medro- 
nheiro, Betula alba L.—Vidociro. Buxus semper- 
viréns L —Buxo arboreo. Calluna vulgaris Salisb. 


— Larangeira. 

wellana L —Avel. 
riteiro ou espi 
jauca Lam —Ledro do Bussa- 


plciro. Cupressus. 
do Uydonta vulgar 
candicans DE. 


ris Pers— Marmeleirol Cytisus 
Érica arborea L —Urze branca 


Uri das vassouras 
Erasinos angustifolia Val = Preixo. Genista ea 
EE Brvc Fio Badncho: Genitatriscanthos Bror 
“pois mollas Haiimiom urmbelacam Spach, a: 
Fiadeia hehe Lero Hopericum Androsaemam 
Endroe og ergueu. 
ogia regis N=Nogueira. Lturus nobiis Lo 
Lureito oinaro, Lavandola Soecliss Le Ros 
onhisho, Loidera- Periciymenom Loo Madre- 
va das: botícas. Miyrica Fáva, AlE-Samõco o 
Fi da ia. My comuns L Mari ea 
Curopõea .—Olieira, Persea indica Spreng=- 
(a rea Bltlyços enseada Lo--Lentso 
bastando. Phúlsrea Taio Lone Adero: Phyto- 
TEssa" decandra, Lo —Portolacia, planta dos ca 
clio da dia. Pinus pintor Ait-Lpimbeiz bra- 
“be Pinos Pinea Lv Finbetro mano. Platanis o” 
en Lplatano: Prious aviam LonCere- 
dps a pes [Ef Pe doado 
Her ORmensiora mares. Brumus lusitanica 
Sgt Pronobadsi Areia dedo 
Perospartum cantabricum Space Garqu 
Je presosplrtam axenpprerom Such Carqueja 


Pros communis L —Pereca Pora mas Lo 
facieira. Pyrus pyraster Wilr. Pereira brava ou 
preiro Quercus humilis Lam-— Carvalho anão. 
Quiereus oecidentalis Gay-—tarvalho oceidental. 
Quercus. pubescens. BrotCarvalho pardo da 
Beira. Quercus racemosa Lam-—Carvalho com- 
mam ou carvalho branco. Quercus suber Lo=So- 
Breiro. Rhamnus Alaternus L.— Sanguinho das 
sebes. Rhamnus Frangula L.— Sanguinho d'agua, 
Robinea pseudo-scncia 1 — Acacia bastarda. Ros- 
marinus officinalis L Alecrim. Rubus caesius . 
Silva. Rubus discolor Weihe-—Sarça ou silva 
Ruscus sculeatus L —Gilbarbeira. Salix atro-ci- 
nérea Brot.— Salgueiro preto. Sambucos migra L. 
E Sabugueiro. Sarothamnus grandillorus Wbb— 
Giesteira das sebes, Sarothannus Welwitschii Bs. 
erRevt. Smilax mauritanica Des! —Legação Spar- 
tium junceum Lm-Glesteira ordinaria, | axusbae-. 
cata LL. Teixo “Thymos caespítitius Hifag. Lk— 
Tormentelo. Ulex micranthus Lge—Tojo Ulex 
nanus Forst—Tojo. Úlex scaber fezes b. Blabres- 
Tens. Wbb.—Tojo. Ulmus cumpestris. Sm UI. 
pero, pegrilho ou mosqueiro, Viburnum Tino 
LFolhado. 


Eram estas às arvores & arbustos do antigo po- 
voamento da matta do Bussaco. E 

“Quizeramos apresentar tambem aqui o riquis- 
simo inventário das rertantes plantas que pom- 
es forest, ee as ques nonavelneno o” 

resahem as eryptogamicas ; mas para isso seria 
mister avolumar este livro com algumas dezenas 
de paginas, o que nos obriga a desistir de tal pro- 
posito. 


AS MODERNAS PLANTAÇÕES 


As arvores e ausos que enumerámos no 
plo amtacedeme sto: 8 Oz Indigena, que, 
Bunda dissemos, vegetam no Bussaso espontanta- 
Bear qu quas! aspnaneos 

De plannhs exoniea é tambem riquisimo à Bus- 
saço ma ent riquera s6 lhe provei depois 
E fiotesta 10 suneada à ndiminisiração gerido 
cata do vero. Desde então tia de 
roita e variudas plantações, que já se aprêsen- 
Tamigorosa e bastam desenvolvidas. 

Bo Noravl incremento que no Bugsico se co- 
meçon a dar à san arborieltura, apenas se inco 
oro am la aminisiração, poder-so= 
a Fazer ida pelat autorizadas informações do 
respeltavel agrônomo e exímio rednetor do “4 
clio Rural o, conselheiro Rodrigo, de Morae 
Sae ue Edo do pasar pato do veão 
do 8 publicou 8 esguintes maliias naquele 
ecalentd periodico: 

aesdintos toda a temporada na marta do Bus- 
sato, qu é a dama dos nossos pensamentos, Por 
Esetrasmento de seus dovs guns (Be chamam 
Cnera do morto, mas parece nos que destizem mo 
que pretendem tngrandecer e Jouvar, Em Cinira 
que aver que ver; alem do que all te feio 
um principe da alto enendimano e rdento dee 
ditabio pelos cousas de Portugal? No Busstco 
ão Sobrisahi, é verdade, a obra dos homens Mas 
Ba muito que admirar la obra de Deus, que re- 
el a omniponenia na magestade Uá voge- 
tação: 


É o a abs é na at ronda EL 
ção pelo Bussaco, À belleza e amenidade d'este 
Sp sap co deu aa 
riosa melancholia a quem o contempla; mis não 
so bos entalado rins aa 
co donas Pro poco 
en E 

Na matta do Bussaco vegeta a laraijcita (citrus 
aura) & vidas flu ia) Ee cl 
serao ae da ro e 
for estas dus planta: pode fresca nllarel 
sr poro derélamos que ali se podem 
lorestaes exoticas com acrescentamento da na: 
tara aca dare o pes commtnlenele idos 
interesses economicos do pai: 


E nereditomol 0 não «ó fundados em ratões de 
analogia, mas já em provas directas e fsetos con- 
cludentes. À 


asideravel coliceção de 
esto 
nrodoridas nó Bos 


; 
: 


asa 


A PP o 


O OCIDENTE 


saco, Dois exemplares da casuarina eguisetifolia, 
“je apenas têm dois amnos, apresentam um vigor 
» vegetação adaniravel. As coniferas exoticas 

tão também alli representadas por curiosos indi- 
viduos das tribus das cupressincas, das abietineas, 
das taxineas e das podocarpeas. Os juniperos ber- 
mudianos, os da Virginia, e outros medram no 
Bussaco à olhos vistos, assim como os cedros 
dendora, os do Libano é atlânticos. Encanta ver 
o desenvolvimento rapido de uma araucaria Con- 
ningami: as brasiliensis, de que ha para cima de 
20 exemplares, estão muito viçosas, Das taxincas. 
temos lá varias especies: O taxodilm semper vi- 
rens avantaja-se a todas. Encontram o terreno ca- 
ronyel cinco especies de abetos; do pectinata, e 
do picea ha para mais de qo exemplares. Os pi- 
nheiros elevam-se com Wfania ; 0 sylvestris, carta 
riensis, nigra, larieio, insignias, desenvolvem-so. 


PORTUGAL VELHO 


A D. João da Camara 

depois do romper do dia, 
eeguec-se o mancebo de prompto e, Como que 
está preso «uma dê fixa, pergunto ao criado se 
não Conheceria ninguean capas le reconstituir por 
tradição, ou de memoria propria, a acção” de 
Santa Barbara, em que tanto se distinguira O 


— Não sinta por aqui ninguem d'esses tempos, 
apezar de conhecer por cámeio mundo. Em toda 
à, caso, talver que à patrão da casa me dê noti- 
cia daliuem. Eu vou vêr 

Pois vae e Deus queira que sejas feliz na 
ligencia 


LANÇAMENTO DA PRIME! 


qe o invatio, udéra não [Seia ter ensjo e 
matar saudades d'um passado, que mais e mis sé 
affastava com os annos, se lhe seria dado vis 
scenas tão fundamente gravadas no registo sagra- 
do das suas recordações! ! Obsequioso é cxul- 
tando de contentamento, mandou olferecer uma 
cadeira à Fernando e multplicou desculpas de o 
Feceher Sentado, repetindo com amargor 

6 meu mal todo, o que me mata são às per- 
nas... pois foram d'âma cana! 

— Por quem é, não se encommode, 

= Quer não, que não posso. 


Cau 
Coe! 
7» 


IRA PEDRA PARA O CANAL DO GHIVEVE (BEIRA) 


(Copia de uma photeraphd do a. JR. Carvalho, enviada aa Ocera) 


adiravelmente. Dos pinheiros novos do Me 
possue O Bussáco uma colleeção de vinte espes 
cies; forem a EEE PR polca mais de um 
nho, é estão bem dispostos. Do pinus insaço ha 
um exemplar lindissimo de tres annôs; e! para 
mais de cem ainda novinhos. De Outris arvores 
ito uma soffrivel colle- 


menos notáveis tem-se 
eso ú E 

De 1859 até hoje têm-se continuado a fazer no- 
vas plantações no Bussaco. Às arvores moderna” 
mete plantadas apresentam-se múito promette- 
doras, & grande párte ostentam já admiravel de. 
senvolvimento, Merecem espesia menção o for 
mosos grupos no lado e para baixo do mosteiro, 
Cone ficam superiores 4 fone de Saneta There! 
za, é as plantações da clareira infecior á rua da. 
Rainha. 


Augusto Mendes Simões de Castro, 


A 


Volvidos poucos minutos, voltou Pedro mi 
saiseito havia, eo Chaves elictivamento u 
inho, que tinha sido soldado de cavala 
messas calâmitosas & agitadas épochas e cost 
mata contar É arira passagena do temo dos 
ezes, com grande grudio do móco auditorio 
Tastante ufania dele, contista, 
Vamos já daqui acata do homemsinho co- 
her. informações = interrompeu” Fernando ra- 
diante. 
Tas olhe que, pelos, modos, ele não pode. 
acompanhar-noss dt meio entrevado. 
o tômaremos notas e lá procurare- 
mos adapia-ds no terreno. 
Às úndens de V. Ex 
Eno vamos dao” 
Sikiram de cata encamninhados por um pague- 
te, À marçano da loja de bebidas appensa so al. 


não deseminndos vu rapasuts que fa. 
ora fo pa bi 


— Quantos annos tem — perguntou Fernando, 
para evitar mais cumprimentos. 

Quando foi da primeiea entrada dos france-. 
zes te Lisa já tinha findado at... bote-lheos 
Calculos. 

— Com que então conta mais de 84? 

= Fladegs pe api 

Nas está peititamente de cabeça — atirmou 

—E V. Exssdeve notar que teve sempre vida 
trabalhosa. Provavelmente tambem andou a tom- 
bos com os Apostolicos e depois com os Migueis?. 
— permittiu-se Pedro interromper, 

6 ! se andei... a dansa dos Migueis foi ou- 
tro dia, à bem dizer. 

, acabou ha trinta e sete annos, 

tarmos em 1871. 

— Bagatella! — replicou o velho, faceto — Mas 
vamos do caso: 05 srs, vinham pará, .» 

—Pora colher informações precisas sobre o 
combate de Santa Barbara, em 1809, é irmos vi- 
sitar à posição. 


O Es- 


O OCIDENTE 


— Ah! fez O veterano, entristecendo — de 
lingua sou cu um barra... mas as excommun- 
gndas das pernas, as mofinas | Valha-me o 
nhor! 

Não se aflija — cortou Fernando — nós coa- 
tentamo-nos com as suas descripções cheias de 
colorido... iremos depois sósinhos dar com os 
logares citados com tanto conhecimento de causa 

CE Nada, não senhor... tudo se compóe - man: 


ES RoE aS E 
dose os tres a caminho sem ma 


As montanhas de Santa Barbara ficam a peque- 
na distancia de Chaves, cérea d'uma legua para 
S. 0; dominam completamente a villa e planícies. 


“do chamar 0 meu sobrinho, o Carlos. Oh ! Maria, 
vae por teu tio, caminha cachópa. 


“ara quê tantos encommodos 2 
Qual fistoria 1 não lhe dão ireima nenhuma, 
agora dão | Ee é perdido por estas coisas : falá 


pela roinha boca. é conhece o terreno a palmos. 
Tanto mai gbriguão. O 
Tetáte | que elle ahi está; vão mais o rapaz e 
ao serão batâm do lerrolho ; eu com assim quero 
ter à satisfação de espairecur um hocado e dar à 
taramela com gente que sabe dar o valor ás co 
sas. Bons tempos aquelles, apezar dos trabalhos 
Ô respeltavel antião deu minuciosas instrue-. 


adjacentes e cobrem o 


iminho para o Porto, via 
Villa Real, isto é, a linha d'operações deitão 
pelo valido, Fama 5 
Foi naquela posição que Silveira, o futuro 
conde d'Amarante, se estabeleceu a 7 de março 
de visoo, quando soube que não podia £oniar com 
o auilio o excreito do marquez de 1.a Romana, 
nem tão pouco receber reforços de Bernardin 
Ereire, isto do vér-so sem cavallaria capas é 
ameaçado. por. forças. rancezas cextraordiharias 
riores. De lá, € com magoa, presen 
iou Silveira o deploravel motim que oe hali 
tes de Chaves fizeram, querendo louca e fan 


camente defender á fina força a arruinada e des. 
provida praça 

O quartel general foi estabelecido em S. Pedro 
d'Agostem. 

A 12 de março pela manhã capitulava Pizarro 
erendia-se, como não podia deixar de ser, a des- 
mantelada praça de Chaves, apezar do encansi-| 
nado patriotismo dos seus ferrenhos e desorien- 
tados defensores, 


Rs 


nte do perigo que o amençava e depois. 
de Eloriosa defesa, em que o inimigo foi récha- 
gado, retirou o guneral ra Oura & 


Reigiy atravez de desfiladeiro & portela de fa- 
cid 


<e julgando ainda seguro alli, concentrou 
eira as suas forças. mais á recteguarda, cm 
Villa Pouca de Aguiar, onde esperou 05 frahee- 


O OCCIDENTE 


| zese se fortificou, sempre no intuito de lhes em- 
dargar o passo por Vila Real. - 
E mio, a bem dizer. que consistiu o exondio 
do guin do. nosso protogonista. Escapa, porém, 
ãos ossos recursos a prolixhiade do emthusias 
Fude, o pittoresco e caracteristico da língui 
gem' de “Praz-os.Montes é a emphase d'um des- 
Eendente dos bravos soldados do Conde d'Ama- 
rante, 

Surmmarisados os acontecimentos, andaram 
pesquizando vestígios de pontos fortificados 
Visitando. os sítios em que se deram estes epi 
sodios, percorrendo o thestro d'aqueltas perips 
cias. 

Fernando seguia a naerativa e a visita com O 
maximo interesse e funda commoção, mas, no in- 
timo, sofria de vêr avultar a seus proprios olhos 
a ignorancia em que se achava mergulhado e lhe 
estorvava. tirar as verdadeiras ilações dos factos. 
all suecedidos, suns origens proximas e remótas. 
Afigurava-se-lhe que tão grandes haviam sis 
seus maiores na adversidade é perigos, quanto. 
elle revelava desleixo e indiferença nas blan 
cias da vida airada. Não o picava a vaidade, ve 
cinco q tédio de si proprio. 

O cicerone; tendo aquecido, com a importancia 
ligada É sua pessóa e conhecimentos, deu largas 
ámal reprezada indignação é exclamou: 


"ara que 08 Senhores vejam o caso que 
3 os Portugueres fazem da sua independencia! Nem. 
ima lapide, uma pedra tôsca, sequer, a attestar 


os Serviços dos que à fins força, teimaram em que 
rer ser portugueges | | De que serviu tamanha la- 
buta e sacraficios? Andou depois o Blintom, os Se- 
nhores sabem que era. o general dos inglezes, à 
Consumir-se para. fazer. ns linhas de Torres Ve 
das! Pois quitava tantos gastos é freimas, se de 
primeiro tivessem composto o castello de S.Neu- 
telve muralhado de nove a praça de Chaves! Isto 
E mesmo uma  dôr d'alma mostrar a gente aos 
extrangeiros aquellas. ruinas! Eu cá sou portu-. 
gutez de lei e consumo-me com taes bamdalhi- 
des =. Ha então uns anos para cá que não tra. 
tam sento d'esbandalhar. tudo! Pelas eleições. 
ento éum desaforo; quando os da condonga 
politico deembéstam à caça de bots, cabem lhe 
Em riba 08 galíarros do alheio e tuilo que bota 
Pelo Mover in casas com matéria da praca! O 
castelo, coitado, é que vae minganda que até faz 
inerivelo | Eu cá sou portuguez é por isso elles 
me teem de pontas tome nota” logo que a cam- 
bada faz das suas, passo parte para as folhas do 
Porto e intê já mê tenho batido com cartas ano- 
nymas ao Ministro da Guerra: Eu cá, quero ser 

artugues, tomem, nota. Os Senhores vão para 

isbôa, não vão ? Pois séria uma obra-de mes 
cordia desmascarar por lá esta croja. 


E seguindo. méste diapasão, era um. nunca 
acabar de protestos patrioticos € em chorrilho 
de catilinarias nos governos e nos mandões lo- 
caes, 

De volta a Choves, despediu-se Fernando affe- 
crtosamente do guia * pretendeu gratiical-o, po- 
rém, com espanto, viu que o Nomensinho, meio. 
offendido .e vexado, recusava a gorgeta dizendo: 
“— Muito obrigado, obrigadinho, mas, com'as- 
sim, não acceito: eu regalo-me de prestar ao 
paiz os serviços que estão nas minhas fracis pós-. 
Ses. o UE Os pandilhas mio déssem cabo de 
Portugal bondava-me! 

— Mus O tempo é o trabalho perdidos 2 
sístia Fernando. 

— Não faz migra, tenha um homem saudinha, 
quant o resto, tudo vae bem. À sua obediencia, 
adeusinho até mais vêr. — E por aqui me sirvo. 

Por esta é que cu não esperava! — Fez 0 
mancebo, cortejando o outro, que se auzentára 
pressuroio. 

Pois procure-os V. Ex. por cê--Tomou-lhe 
Pedro — que ainda, graças a Deus Nosso Senhor, 
hade encontrar muitos destes; brutotes, mos 
amantes do torrão em que nasceram. 


ta 


Recolhendo da excursão, veiu Fernando almo- 
cár do, Hotel, d'onde sal novamente para se ir 
dpresentar no general. : 

Polo caminho ia meio vendidos comprehen- 
dendo a sua falsa posição d'oficial do exercito, 

or assim dizer, só no papel. 


+ Pfajêndo dis, Faquezos forças, á sé sabia o 
melhor que poude do embaraço & conseguiu mes- 
Ro atrapalhar uma desculpa plausível por «e 


apresentar à paisana. 

Para matar tempo e ão desgostar Pedro, an- 
dou com este percorrendo as estreitas ruas da 
villa, que se diz fundada pelo imperador romano 


Flavio Vespassiano; foi ainda visitar a ponte so- 
bre o Tamega, cóera tambem daqueles com 
idores da peninsula e, por fim, deu comsigo. 
à examinar os misserrimos restos das antigas mu- 
ralhas da praça. Deste passeio trouxe tristes i 
pressões, principalmente no tocante aos quarei 
de cavallaria 6 e Infanteria 13, por então; o pri 
meiro mais parece acantonamento do que pou- 
da. puramente de tropas, o sezundo, hoje do 
. é tão mau como es pessimos do resto do 
pair. 

Antes de jatar prevent Pedro de que lh di 
pozesse as coisas para partir no dia seguinte pa 
à Regos. gt sda 

O quê! Pois já não quer ir a Villa Pouca, 
à Amarante, como tencionava 

Não homem. .. mais tarde 
seada dia, are a pedosa romaria. 
porém, “com olhos de vêrs por agora, só 
Esnharia som a digressão aborrederame de mim 
proprio... Se és meu amigo, não me falles mais 


da ão, cumpriu Fernando a pro 
messa feita de manhã ao veneravel veterano. O 
velho, felicissimo, deu largas durante bôas teez 
horas a sua loquas jaculando à historia de 
passados feitos, que adubou de anedoctas pican- 
tes, chistes apropositudos; e descobrindo, por 
ultimo, que conhecéra perfeitamente o avô do 
nosso proiogamista. 

“Findo o serão em casa do velho soldado, di 
ram-se para a hospedaria, o nosso Fernando e o 
m do servo. 

'O mancsbo vinha calado e pensativo, de re- 
pente, porém, voltou-se para o. companheiro € 
desfechou-lhe a seguinte pergunt 

— 0h! Pedro, que botequim era aquelle das 
Parras onde o velhote disse ter ido levar um. 
officio da Junta do Porto ao avó 

— Então não sabe! Era o botequim do José 
Maria “das Luminarias, no Rocio, om Lisbõa, 
aquelle que iluminava' sempre quê os franceses 
levavam para o seu tabaco, 

Al Lo fez Fernando é amolou o caso. 

Chegado à hospedaria « ajudado por Pedro, 
pôz em ordem a bagagem para partir no dia se- 
Buinte, despedindo-se pouco depois da criado, na 
intenção de se deitar 

Quando ficou a sós, sentiu-se possuído de gran- 
de tristeza, salteiavaio o enfado da propria pes- 
sô ; até Pedro, a escudeiro, lhe dava quinaus em 
história L E, como não havia de ser assim ? Se el- 
le invertêra o norte da vida, fizera dos diverti- 
mentos alvo constante, relegando a trabalho e o 
estudo para o ról das coisas superiluas,d'aquelias 
que se lazem de quando em quando, para quebrar 
a monotonia das pensões de todos os dias! — Va 
Iha-me neste momento alguma coisa capaz des. 

me, de dar-me forças para conquistar a 
estima | Pobre Henriqueta, é pensar eu 
sei amar te, He de sabe, ator lg, 

e o logre ! Que à solemne promessa feita junto 
do leito de minha avô seja d'ora avante à palla- 
“lo dos meus esforços, como tu, suave e tentado 

porvir seductor, serás o pha- 
derrota aos meus passos 


mal dingios até a 

Depois de passéar agitado pelo quarto, resol- 
vest-se, emlim, à metter-se na cama. 

Emballado por canções gloriosas ouvidas nain- 
fancia, conseguiu conciliar o sompo. O descoro- 

ênto do presente fôra substituido por nov 
riantes esperanças no futuro; da fam 
preterita. vinham. os. solidos alentos, para o lar 
Sindouro se encaminhavam a esperanas levan- 
todas. 

Deixêmol.o, pois, dormir tranquillo, não vamos 
desatar bruscimente, nem mesmo em sonhos, O 
laço. mais eificar que prende o homem ás socie- 
dades e o vincula so gremio nacional, á patria. 
Deixêmol.o, deixemol-o dormir abraçado uo amor 
de familia. 


Bentoda França: 


Eefexões sobre o so do tabaco 


Depois de eu ter fumado, como a maior parte 
dos estudantes, durante o meu curso medico, re-| 
nunciei o habito de fumar, pelo que me considero 
derualmente feliz. Corro pois o risco de ser consi 
Gerado Um renegado do tabaco de fumo, é, por 
conseguinte, as reilexões que me inspira serão cal- 
vez suspeitas a mais d'um fumador. Comtudo a 
Tinha Intensão não é espesinhar o idolo que ado- 
rei, Pretendo examinar a sangue frio, alguns dos 
motores que nos levam a fumar e as consequencias 


que d'abi resultam para a saude do corpo e do 
espirito. Servir-me-bei. dos meus antigos aponta- 
mentos e impressões e, comparando -os aos resul. 
tados das minhas observações quotidianas talvez 
chegue a apresentar um quadro verdadeiro, d' 
guns pontos de physiologia do fumador. 

Em primeira logar porque se fuma ? 

primeiro logar po 

Às primeiras vezes, quanda se fuma, experimen- 
aaise uma sensação desagradavel, concordarm to- 
dos, e se nos guiassemos por esta primeira im- 
pressão, ninguem fumava mas fumitese por imi- 
facão. Repare-se para um fumador, parece ter 
Sobre as mais pessoas a superioridade do homem 
que trabalha sobre o homem ocioso; parece que 
Espalha o furo em volta de si com um ventimento 
de satisfação. À sua sorte é invejada. Não se está 
bem no seu lado. Querem imital o, porque julgam 
que elle experimenta uma felicidade de que estão 

rivados. É imitam-n'o, porque É da natureza do 

jomem imitar 0 que vê fazer o mal máis depressa. 
que o bem. Esta influencia da imitação é imensa; 
exerge-se no physico e no moral, ninguem se póde 
eximir a ella, Não temos um exemplo no que se 
chama a moda, a qual não é outra coisa que a 
imitação 7 O seu poder é tal que todos sé lhe sub- 
mettem, até Os 1 eligentes; chega-se a 
usar 05. fatos mais rídiculos e incommodos e a 
aeceitar os usos mais absurdos e menos justifica- 
dos, O mesmo acontece com o fumar, Numa 
reunião de homens, o que não fuma confessa, 
Quasi com embaraço, que não usa cachimbo, cha- 
Buto ou cigarro. Parece que nisso ha para elle 
um signal de inferioridade, Muitas vezes alguns, 
para se porem o par dos mais, acendem um 
Eharuto de que tiram algumas bafuradas, posto 
que não experimentem o menor prazer: É certo 
que o não podem avaliar; experimentam até cer- 
ts sensações. vertiginosas muito desagradascis, 
mas mostram valor, seguem os mais como oá car- 
neiros de Panurge, 

'O consumo do tabaco tem augmentado progres- 
sivamente. Em 184%, 0, Imposto fiscal do tabuco. 
tendia 8o contos, cllta já respeitavel. Aa cabo de 
vinte. annos, em. 1863. elevou se a 180 contos é 
Ainda mais nos anmos subsequentes. É assim de 
Ser. Grande parte dos paes fumam os filhos atu 
ralmente querem imital 08 e se logo no princípio 
São desviados pelo sabór desagradavel do tabaco, 
chegam com os annos e À força de perseverança 
a vencer repugnancia das primeiros dias. Julgam 
alcançar uma grande victoriay quando pódem fu 
mar um charuto inteiro ; desde então, emancipam- 
Je, estão homens feitos. O que acabo de referir, 
E à historia de todos: é a minha, é a de todos os 
meus collegas de collegio & ainda hoje não possa 
cohibir-me da vício quando me recordo de todos 
às incommodos. passados. em a mos infciação 
nos encantos do cigarro, 

"Não insistirei sobre os phenomenos que produz 
o tabaco quando se não está habituado a fumar; 
avgmento de reseoão sliva, náusea» ramios 


indisposição. especial anilogas á que precede a 
Aoncópe, dysenteria. Supponho o noviciado ter. 
“Bimado é tendo o fumador 0 paladar já insensível 
ão mau efeito do tabaco gosândo justamente à 
Felicidade que lhe dão os seus vapores narcoticos, 
tratarei de analysur as sensações que elle produz 
e que são muito complexas. 

rimeito ha à satisfação d/um habito que, como 
todos 98 hubitos, se torha uma necessidade impe- 


rosa. É principalmente apoz as refeições que esta 
Necessidade exerce a sua tyrania com mais vio- 
Tencia, É a ella que devem 0 singular espectaculo 
de todos os fumadores e por conseguinte de todos 
ds Nomens até os maia elevados, os quis, quando 
Terminam a refeição, fogem da sociedade feminina 
Para satisfazer, não direi a sua paixão, mas às 
Reigencias do seu habito, Que pensavam dos nos- 
Sos costumes os homens da sociedade do seculo 
Sea ces modelo da urbanidade & de lvl” 
São? Nunca presumiriam que a mulher, à quem 
Tenderam verdadeiro culto é que rodearam de 
tantas e tão delicadas attenções, seria ilgum dia 
desprezada por um poúco de fumo, Outros tem- 
pos, outros costumes, hem sei; mas sobre este. 
Ponto de vista pôde dizer-se que o nosso seculo é 

de progresso ? Não me parece. 
louve uma epocha, que não vae longe, mas 
actualmente tudo caminha depressa; houve uma 
apocha, dizia eu, em que o homem bem educado 
Gio furhava onde estivesse uma senhora, Hoje, se 
ha alguna que” conservam. estas sãs tradições da 
Cortesia, ha muitos que a omittem. É facto que, 
rguntam, antes de aecenderem o charuto, sé O. 
“obtem permissão á custa 


habito, é necessario que lhe obedeçam, Decidida- 
ménte/o tabaco fáixou o nível da urbanidade. — 

Parece que 0 fumador não possue um equilibrio 
muito harmonioso em todas às suas funcedes para. 
luctar com vantagen contra à influencia do tabaco 
e sabarcar o seu acre aroma Nas doenças, em- 
quanto O chá é o café continuam a ser agruda- 
veis mo homem, o tubaco é-lhe antipathico, o 
cheiro desagradavel; mas quando tem saude re- 
tóma o seu querido habito É mesmo para o me, 
dico um sigtal infaivels se enconoa o doente 
fumando é fumando com prazer, à parte qualquer 
symptomi, póde ficar certo que está em plena 
Sonvaléscnça, 

O prazer dos olhos está para muítos em fumar. 
Reparae num fumador todo entregue nos gozos 
quê lhe proporciona o charuto. Ao mesmo tempo 
quo entregou o espirito a uma especie de distrac 
gão, de que mais tarde fallaremos, segue attenta- 
mente com a vista às fórmas mais ou menos ca- 
prichosas, mas sempre differentes do fumo que 
êxpelle dos labios de certo modo que denota, à 
priméira vista, uma disposição commoda. Pêr- 
Bunte-se a este homem que prazer experimenta 
ao ollndo para o fumo que desapparece ma. 
atimosphera: as mois das vezes não saberá res- 
ponder é todavia se tema fumar com 0s olhos 
fechados, não tarda a renuncia se teima, conti- 
aut fumindo o cachimbo ou charuto apagado. 
De facto, não ha fumadores cegos. À renovação 
dlo fogo ho charuto ou cigarro a 

ularidade com que se op 

O, 4 muneira como a Elnga se mantem, são 
assumpto duma solicitude particular da parte do 
fumador, é, se está só, estas circumtancias são 
para elle uma ocupação, uma verdadeira compa- 
hi. Mas tudo isso fax parte do prazer dos olhos. 
Apúte deste prazer, encontra-se no tabaco, ou 
antes na negão de lumar, alguma coisa muito 
saloja e que falta a muita gente: o porte, Eu me 
explico, 

Qu 


anido se fuma, as mãos estão occupadas quer. 
enrolando o cigarro, quer tendo entre os dedos o 
charuto ou o cachimbo. Em geral, muita gente 
não sabe o que fizer às mãos e o que digo é tão 


Não descreverei a expressão da physionomia do 
fumador todos à conhdtem Mande puncau-ga co 
ia Hive Penido. ão à jocoma ee toe 
a e varia ao raia charuto ou: pilas 
Mas, em qualquer eso, não concarre par aquela 
sublime. mugestode, do semblante cantada” pelo 
Poet como pano exclusivo do ri da ereução, 
Rtertamemte ão for crendo para fospicaio Bi 
drum Pias man, tem mao duma Ver diveruido 
ap due Et cur Goa Eur coe 
ut ç 

Depois de ter, para ussim dizer, passado esta pe- 
capital, isto é& a acção do tabaco sobre a intelli- 
"O seus vapores narcoticos io so espirito gram- 
de sofego 6 paradas trênguiidade: O friodor 
er à Mena agradavel direção que não é 
dem perda do idas leas ou da inteligencia, 
Don cenenoN Sã inonas persitehes eme! 
mos perigosas cousa notavel| se o fimador não 
quer deiarso Tavr par eua Infnenci, ou pore 
quê Forma ma dia Soqinante ou poco só em. 
Ahegus um Arabulho serio qu Je abronve toda a 
Torga viva do espiritos pode rest  infencia 
narcotica é reprimila. Ha homens muito intel 
gentes, sabios mesmo que fumam trabalhando; 
aa ão ba ici entra inteligencia o nar! 
cotico, lueta em que a primeira fica superior. Ef- 
destino; às Vezes ho momento Gm que à e 
pirito está mais preoccupado, necende-se o cha- 
to que logo se apaga: duras ciremancitaão 
ido Entelesust é menos, este pode andar a 
fa do oarsoêmo anti, vécse muitos indie 
fa lena lendo romances jormaeiera uma 
alavra, obras que reclamam fraquissima té 
são d'espirito e muitas vezes mesmo, quando o in- 
teresse do livro não é grande, o leitor redobra os 
esidudos é a atenção para o charuto, O qualter- 
“ima por prendói6 de todo: O seu olhar aguia 
machinalmente sobre a pagina; já não l8; cas na 
distracção que ba pouco falâmis o. 

Este” narcotismo continuo da intelligencia nas 
pesso “Que man mio, eso Inc Incestante 
do espirito não enfraquece naturalmente o de- 
senvofaimento dus faculdades inteltazes Não 


sabemos responder. Nada mais dificil. Que ter- 
mos de comparação se hão de tomar a'um 
fumador? Podem apreciar o grau dintelligen- 
cia, podemos perguntar à nós. mesmos se seria 
“mais inteligente não fumando: mas: é claro, que 
a resposta a esta ultima pergunta falta sempre. 

O, Dr. Beullon (União med., março 1885) fa 
sendo a estatística dos fumadores dum curso da 
Escola Polytechnica (55-56), obteve. para as 3 
classificações do ano este resultado: que entre 
os alumnos que alcançaram os vinte primeiros 
lugares havia 5 a E fomadores: que entre os que 
obtiveram, os. lugares 2.0" à 40: havia 9 a 12 fu- 
madores e assim sucessivamente, isto é que o n.º 
de fumadores cresce progressivamente á medida 
que a classificação é mais desfavoravel, 

Éste resultado, muito sincero, leva nos infeliz- 
mente a ema serie de numeros mi 
Para que possa tirar-»e uma conclusão. O Dr. Bet- 
tilon é o primeiro a fazer notar isro; mas se no- 
vas observações feitas com o mesmo fim vierem. 
confirmal-o deveria admittir-se concludentemente 
que o uso do tabaco tem influencia sobre os tra- 
dalhos espiritoaes. Citam-se, de resto, factos bem. 
observados e incontestaveis que provam que em 
certos individuos o tabaco tem influencia depri- 
mica sobre a memoria (Fousagriaes). 

j mitundo que, em geral, o 
baco não tem outra acção sobre a intelligenci 
que O estado de turpor de que falamos, & cv 

leme que repetindo-se com frequencia, diminue 
cada vez mais a duração da actividade intelle- 
do dois individuos egunes, debaixo 
do ponto a das faculdades espirituses, dos. 
quaes um fuma frequentemente e o outro abs- 
tem-se de todo, é evidente que n'um mestmo es. 
paço de tempo a inteligencia do ultimo termi- 
nará a sua tareta mais tarde é mais regularmente 
que a do fumador, que 8 a 10 vezes por dia, é 
Obrigado a sofirer Ju acção nárcotica do tabaco. 
Entre os homens mais notaveis pela massa de co- 
nhecimentos é trabalhos intelieciunes não se veem 
grandes fumadores. 

“Acabamos d'estudar os motivos qua nos levam 
a fumar, as sensações que produzem os vapores 
narcoticos do tabaco E os seus cffeitos sobre à 
intelligência, Agora. perguntamos: o uso do ta- 
daco acarreia iaes inconvenientes que seja pre- 
ciso prescreveo? Re 

Colloquemos esta grave questão só s0b o ponto. 
de vista dos effeitos do tabaco sobre o organismo; 
Porque é evidente que sob o ponto de vista de 

em estar material dos individuos, é para muitos. 
motivo de despeza eleva 
fazer questão por este lado. 

E" claro, que se houvesse sempre prudencia de. 
fumar 3 ou 3 charutos dia à dia não me occuparia 
do uso do tabaco, Nesta dose, uma vez adquirido 
o habito, o tabaco não pode ter perigo ; mas são 
poucos 05 fumadores que se limitam a tão pe- 
gema porção de tabaco; granda numero chega a 

Joses constderaveis, fumam de manhã até d nou- 

te, € até mesmo quando se deitam. Quando este. 
habito toma taes proporções, o perigo «urge então, 
Aparecem dyspepsias teimosas e perturbações. 
nervosas mais Ou menos graves, Citam-se 
Iysias, palpitações, anginas de peito etc. NS 
chel observou amouroses attuibub-das ao abuso do 
tabaco. 

Objeciar-se-ha que o numero dos accidentes, 
comparado ao dos grandes fumadores, é muito 
restnicto. 

E" facto, mas a possibilidade d'estes acidentes. 
não é o único perigo que os ameaça, Além dos 
inconvenientes (Peste narcotismo continuo, que 
deve limitar muito o trabalho d, 05 fuma. 
dores devem recear muito d 
bebidas fermentadas, a qual, avivada constante- 


Não quero, porém, 


“Tal degrudoçãS É pesa e no tem escapa 
Entretanto ha profsões nas quaes eontposhando 
quai dizer, O abuso do tabaco. O meo 
“encontra me” o melo de eramos 
aberesimentor une lenta Vig Ada ot 
ado a Alpporar ad ds amos cai 
diga vês aba atenuado à ide mito eva 
ria ausente. Mas que O Homem intalimgente 
Eoja vida é sempre occupada em trabalhos foco. 
pino, se estes com Exceso o o do bc 
Fio sé Sup E 
"Não posso deixar de citar, para terminar, as 
iatés palavras de Dapytre Felecias port 
definindo: “Não comcehenho dia s Neue 
Eturgiid o progresso deste nocivo fito cnc 
ds clâge Munradas. Não se acredna queointos. 
Tem dedatação conints, de propos em ai 


xar o nível da inteligencia; que um homem, 
que tem o orgulho da educação literaria ou seien: 
Bfica,prefira, como sublime goso do espirito olgno- 
bil prazer de se envenenar e de envenenas os 


s 
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OURO ESCONDIDO 


NOVELLA ETALIANA DE SALVATONE FARIA 


(Continsado do numero anterior) 
XXVI 
Voy excrupolo de namorada 


Se não fóra a Tranqulina, não teria aquele 
aquele pár de velhotes Jem tia despejado de nó 
pé do Erederico, o. qual infinitamente Nes agro 
fiecia tanta amizades teria dudo, porém, Uma 
mána inteira do sem viver futuro para fear a 4óg 
Goma Amalia 
“Gedeu a amizade, posto que sobre poste, o Jox 
gar ao amor 0 Joaguim e o Rômulo, sem duvida, 
Jlgavam-se com direitos à permandcer indely 
damente do Jado dos dois amantes, para os aju- 
dar à adorar-se 
até que afinal, lá se foram! Com o pretexto 
“de subirem todos à respirar o ar puro du manhã, 
desceram os outros a encada, deixando à vontade 
os dois jover 
“Tinham tanto que dizer um no outro | 
Contemplaram-se. mutuamente por instantes; 
apertaram ne mios, silenciosos: 'a Amali, dei 
pois, por se que neh uma rom é entrou a chorar. 
Comprebendeu o Frederico nquellas dôces Ja- 
rimas & deion as cabfr uma a umas depois en. 
Xogou o semblante à formosa menina ciaperiou 
“encontro ao peito aquela gem cabecin 
E gsm, Enferm contao cm Mlencio as 
pancidas dos propriar corações rendidos de amor 
é que, atravez a amplo fine que pa oe q 
escada, penetrou a voz do Joaquim que chamava 
Frederico te oe 
Ok dois morado sepraramie e prstaram 
o ouvido: pouco depois outra vor, a voz forme 
dnvel do Dr. Roque, bradou: = Ama 
Seguiu-se breve tilencio, depcis o écho dluma 
risadi. prolongada e distantes" depois a solene 
tranquilidade de uma hora de amor, medida pelo 
latejar de dos corações unidos outa vez por e. 
treito abraço. 
“— Amalia! —murmurau o mancebo; é q me- 
ipa. erguendo ox olhos, murmurou = 
Frederico! 
ureciam ambos deipertar de um sonho alle, 
primeiro, beijou-lhe a fronte; depois, baixando a 
vor de fabio a labios sussuiraraom palavras que 
não deviam de ter decentos terrestes. Ele, po 
fim, disse: spice ia 
=. Olha para mivm, de frente — assim. 
- e aa todas as horas Ro aim desde o 
rimelro instante em que te vi tenho te amado 
Weste modo —Vês? pis 
Leve iremor veio agitar o corpo gentil da Ama- 
ndo por que a desmentisser, 


= Se é verdade |— insistiu 0 Frederico, abai- 
xando ainda mais a voz = d'aquelle 
dia em que te comprei os beijos na fia, diaguele 
Outro quê permaneci tão Írio na tua presen 
me retirei sem te estender à mão? Pois bei, já 
então te adorava: cada palavra severa que pre 
o on ado Palas eve que pras 
ssa orolharesdesabrldos que me dica esto 
os vendo ainda, e vél-os-hei para sempet: Raul 
Amália crel ensina-me d amar a! Ama be 
nigoa e meiga Que agora encon 

—Dize-lhe que sim Latalhou a joven, sorrin- 
do, trémula — então não querias tu sabér de mim, 
amavas outra. É eu À 

E u?— interrogou ancioso o Frederico. 

TE eu não te pads 
pende Fr º Ra 
ame 

nie minhs da exctásmos. apena o 
mancebo —minha para sempre, repéte o que te 
digo : «Sou tua por toda a vida sol tua por toda. 
ERA ger 

= Sou tua por toda a vida repetiu a Amalia, 
e, pensativa, deixou can a cabeca sobre o peito, 

Frederico —clamou a vor do Jonquim= 
vem vêr quem aqui ext, : 

A noivos oia Ea e moro 
mente; al se em silencio, & desceram a 
escada de mãos dadas. 


—— Adivinha quem é disse-o Joaquim. 
er 
. 


as6 O OCCIDENTE 
ao enci prova que te não apaixomaste pelo seu nariz, como RN 
pd Ee ea EEN 


O eitado velho. alegre collosavase a pár do 
ql e entre bd escondia tas dE um 
vidad, o qual dobrára os Joslhos para impe- 
Ee fi essere Cós ey olho pie cima 
di Honra do Song o 
ag! de oesiamou o ditaso amante; é sepas 
nto pede los ne Eron 
Endoniro ao cotação O genérodo engenheiro. 
hor Esses! E-etelimon: cortaortd, 


a Amalia. 
Eu mesmo--disse o engenheiro;— não me 
esperavam — Faziam-me já em Calcutta ? 


Defunto, não, mas pouco menos. Assim, pois, 
no partes, ficas comnosco; não é verdade? 
insistiu o Frederico. 
“Obrigado, alma generosa, obrigado: eu verei 
Já mais pára dante sé devo fizhr é entretanto vou 
ficando. 
da da tua proprisiade que “é, 
siga 
E Piceu o Juzente 
= Pjeea e luzente, É isso mesmo, eras capaz de 
a vender ao primeito especulndor lndino que te 
aparecesse, pormenos de metade do valor ». 
fu proprio quero fzer o nego 
DE SO portiso, ficas 2 
por são e por mais alguma coisa — res- 
pondeu com à maxima seicdado o Endus: 
Cfico porque relleti que as cartas para che: 
r a Calcutá, levam mais. de tm mer. 
a senhora — prosegui voltando-se paro 
à Amalia com perfeito sangue frio + 
mé tem o terá sempre À gua dispost 
por úeaso não poder aturar o Fred 
Juro-lhe” que elle é insupportavels se por 
Acaso, conforme espero, ver  odia.o, escusa 
de de encommodarescre 
Rirumse todos e a Amalia apertou cordial: 
mente à imã do engenheiro, 0 qual, abrindo 
múito q bôcen, exhalom um suspiro Hingido, 
ie múito bem poderia encobrir um verda 
bro. 
Durante 9 dia todo, a Enéas andou alégre 
afamado ; mais de Uma vez, reparando 
ar preoceupado da Amali, aproximou-se 
abala, olhando em redor, é com enutela como 
aqglquer Conspirdor em vo bao, di 
Copense bem! — e lembre-se de que é 
insuportável! 
E Gomo Dúíxise a voz em momento em 


e 


“O Enéas, então, afastava-se da joven mais. 
linda do universo» e ia alimentar a hilar 
dade dos velhos, dizendo-lhes em confidenci 

Sabem vocês o que ela tem? — adora- 
me! 


js, na realidade, o que é que tinha a 
Amalia? Porque é que, a certa hora da tar- 
de, pouco dépois do pae se ter encostado a 
dormir a sesta para 5e refazér do somo ja- 
quieto. da noite anterior, experimentou ella 
o desejo de ir accordal-o um quarto de hora 
dintes da hora combinada. 

— Papá lhe disse em tom carinhoso; — 
estás acordado? 

Quér-me parecer que sim —regougou o doutor, 


sacendinttma, dor ps À CaBEças so 0 que RE 
Ella, estou ouvindo. E 
"o estês cs em eu principiando a liar, 


tu és capaz de tornar a adormecer. 
O doutor Roque, então, abriu muito os alhos, 
côrpo, encostado ao catovello e 


age 


pre lho tiveste. 
feriu a Amalia, abaixando in- 


Pareciame infatuado, orgulhoso, desagradavel e 
mal parecido, e sem embargo, não mudou: éain- 
da o mesmo. 


“O Pois a mim parece-me isso tudo muito sim- 
JEs..o Apreelaval-o, mal, agora aprecial-o me- 
for; enconstráste melle Um espirito recto, um 
coração capaz de impulsos generosos... o que. 


Pois já se Vê= sespondeu o dot é 0 
resotado do equilibrio. == 

Deteve ne, porém emrmaroo, eme dentes 
«pois já se Sabe qui temos te orcheguiu a Amalia, 
Birendo um gestosinho a cada palavra sclenilica 

E Não, não é verdade que seja o resultado do 
equilibrio das funeções plysiologicas, da tempe- 
ratura dos humores, da maior ou menor quam 
dade de Eiôbulos rubros no sangue: não Bá hoje 
mais glóbulos rabros do que hontem havia, e às 
minhas funcções phsiologitas cumprem-se pouco 
mais OU imetios como Se cumpria a semana pai 

“obstante, cu mad mao, sinto co 
penso em coisas nóvas e diferentes e 
amo o que bdiava. E amo-o tanto = =sccrescentôa 
aSarcahdo o pae como que para Je nã inspi 
minha me parecem prato ekesssivamem 
para o meu amor. 

— Percebo —atilhou o doutor Roque, com a- 
hogice carinhosa: — esta senhora pretende a eter- 
nidade; = pois “não! = quando quizer é 
Suas ordem. 


D. GUIOMAR TORREZÃO 


FALLSGIDA Ea 23 Di OUTONHO DE 1898 


A Ali, pocéo, inliaoo um ato a cabeça 
Vesse vindo Mluminales uma ideia. 

O que seria dos maiores afectos da vida se 
com à bio iss E aaba completamente? O 
que deslocou popás é as fas que multo se 
amam? — Escórias dessa. mãe cega: a matéria 

Ergnirase o dodior Roque; as suas doutrinas 
sopa Ma respostas md que a prudencia e 0 
OR Pop raia ag 

E qua lero pessamento que etc 9 cora, 
são d'6 Cspinto Melhorando-ob, que, nos tran: 
Sora, sé apo curta jornada a Ingo de poei: 

Por fortuna, oliereceu-so n'aquelle ensejo ao 
door Ga elasivas tocava à csipulnha para O 
» Agarrou entre E dedos a barba à filha e, muito 

Doha lá.» minha piiósophasinha, — sabes. 
qua ia sa pasuca eta RÉR 
peito onde a bestas a Amar 

— Bravo! — exclamou 
para ea 

a a 


o pae—pois. vamos 


Pin-Sél, 


(Continsa 


D. GUIONAR TORREZÃO. 


Vida levou de trabalhos e afuma lucta constan= 
te a escriptora distincts, ha pouco falecida 
aaD: Quiomr Torreão mcêra em Lisboa a 

le novembro de 1844 

Seus ouvidos infantis já ouviram o sopro das 

rimeiras lufadas do temporal, que deveria a po- 

re riam, orphá de pa aos ito annos, ter por 
companheiro durante qnasi toda a vida, 

Numa das ilhas de Cabo Verde, onde exercia o. 
cargo de director da alfandega, morrêra o pae de 
D. Guiomar, Eilea de volta em Lisboa com sum 
mãe e duas irmás pequeninas. A morte da avô, 
logo a seguir-se, mais desamparada deixou ainda 
a, desgraçada fatia em meio da multidão indi 

Com os trabalhos de costura mal se ganhava 0 
pão de cada dia, Entretanto D. Guiomar instrula- 
Te e, muito nova aínda conseguia angariar algu- 

mas discipulas, a quem a ensinando instru- 
“Cedo começou revelando a melhor virtude 
do seu coração e a mais extraordinaria quali- 
dade do seu caracter: o amor ternissimo d 
mãe querida é a vigorom tenacidade inque- 
brantavel 
Por esse tempo, com pouco mais de de- 
saseis, annos, eseréveu a primeira obra, que 
viu a uz da publicidade : Uma alma de milher. 
O livrinho agradou. À luz tibia da primei 
pequenina gloria foi sulficiente para revelar á 
riptora o caminho que havia de seguir. 
Fel.o denodadamente, sem uma tibieza, sem. 
“uma hesitação, sem sequer um unico esmore- 
cimento. 

Foram dias, imezes, annos de trabalho us- 
siduo, de lucta constante pela vida. Conquis- 
tado b nome, preciso se tornava mantel-o, 

Preciso era continuar mantendo no mesmo. 


dompor 
a tradueção de muitas peças, algumas della 
representadas nos principes thentros de Lis. 
dos 

F 


es e para 


m seu ves auisinns + Hogs pidas, 
a Albergaria, Meieoros, Paris, Batalhas 
da, Flavia, et 
Escreveu para o theatro do Gymnásio uma 
comedia Educação moderna e para um theátro 
do Era o dava Nara do riu Colombo. 
Irado a Renta peças lat, on 
essa Sarah, Diomúsia, Glara Soleil, Seculo XFTIT 
Tanpinol que Deus haja, Surcoul, 
irasoia, Medemoisllo Diabrete, Mu. 
ento, Menina do Telephone, Dois. 


solte, Gran 
CGarólos, te. à 

Em 1874 Jundára o Almanach das Senhoras, cuja 
composição lhe abaorva grade parte do têmpo 
e era uma das. suas. melhores fontes de rendi- 
mento ; 

Sã quem conhece as dificuldades do meio, em 
que se debatém, os que entre nós de dedicam ds 
JBtrass pode avaliar as enormes dificuldades que 
rém a vencer quem fee das letras ganha-piio é têm 
“de por elas ganhar o pão de cadá dia 

1): Guiomar Torrezlo luctou conistântemente é 
soube vencer a indiferença do publico: Só a morte 
à poúde vencer e trazer à paz À sua alma. 


Admanach illostrado do «Oeoidento» 
Para 1899 


Entro no prelo este esplendido anmuario para 
1809 

Sae muito brevemente a publico. 

Preço aop réis brochadô, cartonado/ 300 réis. 
Pelo correio 520 e Jor 


Reservados todos os direitos de proprio. 
dade artiatica e Btteraria. 


